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Resumo: Resumo Objetivo(s) Relatar a presença de polimorfismos de NOD2 e descrever os fenótipos 
apresentados em pacientes pediátricos com doença inflamatória intestinal (DII) em um serviço de 
gastroenterologia pediátrica. Método Trata-se de um estudo descritivo de corte transversal 
realizado em um ambulatório de gastroenterologia pediátrica de referência para o tratamento de 
doença inflamatória intestinal (DII) na cidade de Recife. Avaliou-se os pacientes com DII pelos 
registros nos prontuários e preenchimento de um questionário durante a consulta. Foram colhidas 
amostras de sangue periférico para análise biomarcadores para atividade inflamatória e material 
para extração de DNA e identificação dos polimorfismos de NOD2. Os pacientes foram descritos 
pela presença de doença complicada (fistulas, doença perianal, estenose), 
corticorresistencia/corticodependencia, colangite esclerosante e necessidade de cirurgias. 
Resultados Foram 35 pacientes estudados, sendo 18/35 (51,4%) com doença de Crohn (DC) e 
17/35 (48,6%) com retocolite ulcerativa (RU). Dos 18 pacientes com DC, 12 apresentaram 
polimorfismos do NOD2 e fenótipos: fistulizante em 5/12 (41,6%), estenosante em 2/12 (16,6%), 
doença perianal em 3/12 (13,8%), corticorresistencia/corticodependencia em 5/12 (41,6%), 
necessidade de cirurgia em 6/12 (50%). Oito de 12 pacientes tinham DII infantil (início com 
doença menor de 2 anos). Nenhum paciente apresentou colangite esclerosante. Dos 17 pacientes 
com RU, 11 apresentaram polimorfismos do NOD2 e o fenótipo com colangite esclerosante 2/11 
pacientes. Nenhum mostrou-se corticodependente/corticorresistente ou submeteu-se a cirurgia e 
um paciente tinha DII infantil. conclusão(ões) Os pacientes com DC que apresentaram 
polimorfismos de NOD2 apresentaram fenótipos mais compatíveis com os fenótipos do NOD2 
descritos na literatura. Atenção deve ser dada à necessidade de cirurgia em 50% dos casos dos 
pacientes com DC. Na RU, apesar dos polimorfismos do NOD2 estarem presentes, os fenótipos 
apresentados não foram similares aos descritos em outros estudos.
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